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A dislexia é um transtorno neurobiológico do 

desenvolvimento, de origem genética, que afeta 

a aquisição da leitura e escrita.

Em uma linguagem mais simples, a dislexia cria 

configurações neurais diferenciadas no cérebro 

de quem tem dislexia, gerando uma menor 

ativação em algumas área ou rotas de conexão e 

uma maior ativação em outras.

Nesse caso, a consciência fonológica, que é a 

área responsável pela percepção dos sons dos 

quais são feitas as palavras (fonemas), e que é 

considerado em diversos artigos científicos 

como o melhor preditor de uma boa 

alfabetização, não é tão ativada no cérebro de 

quem tem dislexia.

Outra área em desvantagem é da memória de 

trabalho, aquela utilizada para decorar nomes de 

objetos, pessoas, ações, ou números e fórmulas, 

tornando o processo escolar ainda mais 

desafiador para quem tem dislexia.

Como consequência dessa configuração neural 

diferenciada, os disléxicos apresentam um 

modelo mental com pensamento divergente, o 

que conduz a uma visão diferenciada sobre o 

mundo e situações cotidianas, e é visto como um 

super poder, pois gera inovação e criatividade.
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As principais características observadas a partir dos 4-5 anos de idade são trocas fonêmicas na fala, dificuldade 

com rimas, não decora cantigas ou parlendas, uso constante de palavras “coringa” como coisa, negócio, troço. 

Além de uma dificuldade na relação tempo/espaço. Já a partir dos 5-7 anos se observa a dificuldade da aquisição 

da leitura e escrita, ortografia inconsistente, entre outras dificuldades.

Essas dificuldades levam a uma falta de pertencimento no ambiente escolar, quando não abordadas de forma 

adequada, o que acaba por conduzir a um desejo de abandonar aquele ambiente extremamente baseado na 

leitura-escrita, e onde o estudante acaba sofrendo fracassos recorrentes.

Como adicional, mais de 60%¹ dos disléxicos apresentam alguma coexistência, como a discalculia (50%)², 
disgrafia (30%)², dispraxia (50%)², Tdah (30 a 40%)² e altas habilidades (10%)², tornando cada sujeito único em 

sua jornada. Sem considerar que entre 40 a 60%² dos disléxicos apresentam problemas de saúde mental, em 

função da hostilidade do ambiente escolar e social.

Todo disléxico aprende a ler e escrever, para isso é necessário que 

sejam adotadas abordagens adequadas de estímulo a consciência 

fonológica, relação fonema-grafema, rotina de leitura e intensidade.

¹ 2013 – Magari, L. et al Neuropsychopathological comorbidities in learning disorders

² números aproximados de diversas referências científicas



A IDA (International Dyslexia Association) utiliza a faixa de 

10 a 15% de prevalência da dislexia na população,

encontrada na maioria dos estudos internacionais. As 

diferenças entre estudos existem já que não há um teste 

objetivo que determina a dislexia e em função dos critérios 

diagnósticos adotados podem existir diferenças.

No Brasil, apenas um estudo traz uma avaliação mais 

abrangente da prevalência da dislexia, baseado nos critérios 

diagnósticos do DSM-5. Em uma avaliação de mais de 1600 

crianças e adolescentes, do 2º ao 6º ano do Ensino 

Fundamental, de 4 regiões diferentes, observou-se uma 

prevalência de 7,6% da população¹. 
Esse mesmo estudo menciona a grande possibilidade da 

prevalência ser maior, uma vez que só foram avaliadas 

crianças e adolescentes nas escolas, e como é sabido, 

muitos dentro do espectro das dificuldades de 

aprendizagem abandonam precocemente a escola. 

PREVALÊNCIA DA DISLEXIA

¹ 2015 – Forte, I. et al - A cross-sectional study to assess the prevalence of DSM-5 specific

learning disorders in representative school samples from the second to sixth grade in Brazil
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O diagnóstico da dislexia demanda uma 

equipe multidisciplinar, com a participação de 

fonoaudiólogo, psicólogo, neuropsicólogo, 

psicopedagogo, neurologista ou psiquiatra. 

Vários testes de avaliação de processamento 

auditivo, visual, funções executivas, QI, etc; 

são realizados para confirmar ou descartar a 

dislexia, o que torna o processo longo e 

custoso, tanto na rede pública quanto na 

privada. 

Esse é um fator importante que faz com que 

se tenha um baixo percentual de pessoas com 

laudo de dislexia, e o que nos leva a crer que 

a esmagadora maioria das pessoas não saiba 

que tem dislexia.

Estudo feito no Reino Unido, mostrou que nas 

escolas de lá, de cada 10 disléxicos apenas 2 

tem diagnóstico², podemos inferir que essa 

proporção é ainda pior no Brasil.

Os avanços das pesquisas mostram duas 

promessas para mudar esse cenário, o teste 

de DNA, com mapeamento dos genes da 

dislexia e exames funcionais do cérebro, de 

imagem ou ativação, mapeando as áreas 

cerebrais ativas ou inativas durante processos 

de leitura por exemplo. 

² 2021 – Department of Education, “Special Education Needs in England”
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No Brasil dados importantes sobre alfabetização, leitura, evasão estão todos intimamente relacionados:

A EDUCAÇÃO NO BRASIL

56,4% das 

crianças não está 

alfabetizada no final do 

2º EF.

MEC – Alfabetiza Brasil 2023

19,9% dos 

jovens não concluem 

a educação básica

31,7% entre os mais 

pobres

QEDU Juventude e trabalho, 2022

70% da 

população carcerária 

não concluiu o Ensino 

Fundamental

DEPEN 2020

57% dos 

estudantes do 5º EF 

tem leitura abaixo do 

nível esperado.

MEC – SAEB 2023

“Se não está bem 

alfabetizado, o 

mais provável é se 

tornar um leitor 

fraco;”

“O leitor fraco não 

se sente acolhido 

pelo ambiente 

letrado da escola.”

“Sem completar o 

Ensino Fundamental, 

as opções são de 

sub emprego, e 

infelizmente a 

criminalidade.”



Em função da falta de pesquisas similares no Brasil, utilizamos dados de pesquisas americanas e britânicas.

DISLEXIA NO REINO UNIDO E ESTADOS UNIDOS

70% dos 

estudantes com nível de 

leitura abaixo do 

esperado no 3º EF

The Annie Casey Foundation

50% dos jovens 

envolvidos com 

álcool, drogas e 

criminalidade

National Center of Learning 

Disability

50% da 

população carcerária

Criminal Justice Joint Inspection, July 

2021, Neurodiversity in the Criminal 

Justice System: A review of evidence

30% dos 

estudantes que 

abandonam a escola ao 

final do EF e início do 

EM
National Center of Learning 

Disability

A falta de identificação e intervenção precoce leva a baixos índices de leitura, 

abandono escolar e em última estância à criminalidade. 

É possível inferir que parte dos índices ruins de leitura da educação no Brasil 

sejam advindos da negligência com os estudantes disléxicos.

Os disléxicos são:



Mesmo que não haja diagnóstico, os sinais da 

dislexia e da dificuldade estão presentes e 

devem ser abordados o mais precocemente 

possível.

A intervenção precoce é muito mais eficiente, 

em função da janela neurológica para a 

alfabetização, que acontece entre 6-8 anos de 

idade e por seu reflexo na saúde mental das 

crianças. 

O esforço necessário para se obter o mesmo 

resultado de uma ação pedagógica adequada 

aos 6-7 anos de idade, tem que ser 

multiplicado por 4, ou até 7 vezes¹, para se 

obter o mesmo resultado aos 9-10 anos de 

idade.

A IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO PRECOCE

¹ Torgesen, 2004, 2015

É importante ressaltar que o diagnóstico, quando obtido, é dado 

apenas ao redor dos 9 anos de idade, por protocolo, fazendo 

com que escolas e professores tenham que se antecipar ao 

laudo, sendo capacitados para identificar sinais de dificuldades 

de aprendizagem e trazer abordagens adequadas, 

independentemente da existência de laudos.
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DEVERIA SER POLÍTICA PÚBLICA

Uma pesquisa² bastante abrangente realizada no Reino Unido, trouxe um olhar sob o viés do investimento 

público. 

Para cada £1, investido na intervenção precoce, entre 6-8 anos de idade, são economizados £22 ao longo dos 30 

anos seguintes, em itens como atendimento pedagógico individual, terapia, suporte escolar, evasão, desemprego, 

saúde mental, abuso de álcool e drogas e sistema prisional.

² KPMG 2006 – The long term costs of literacy difficulties

Em 2020, a Boston Consultant em conjunto com UCSF Dyslexia Center (University of California San Francisco), 

publicaram um relatório técnico O impacto econômico da dislexia na Califórnia. 

O relatório bastante detalhado aponta para a importância da intervenção precoce, comprovando que os 

impactos negativos da não existência de uma política pública de intervenção precoce são extremamente 

custosos para os cofres públicos, levando a custos com reforço escolar, evasão, desemprego e detenção. 

Os números fariam qualquer investidor arregalar os olhos, avaliando que identificação precoce e formação de 

professores podem gerar um retorno de 800 a 2000% sobre o valor investido, dependendo das premissas. 

¹ Boston Consultant e UCSF, 2020 – The Economic Impact of Dyslexia in California 

Investir em identificação precoce e formação de professores traz retornos 

financeiros importantes para os recursos públicos.



Aqueles que puderam contar com o apoio da 

família ou o olhar de um professor que pôde 

identificar e abordar adequadamente a 

dificuldade de aprendizagem, tem o potencial 

de utilizar as habilidades que essa mesma 

configuração cerebral traz.

Pessoas com dislexia têm alta capacidade de 

pensamento divergente com geração de ideias 

originais e criativas, resolução de problemas, 

visão ampla, narrativa e empatia.¹

ONDE ESTÃO AQUELES QUE 

VENCERAM AS BARREIRAS

¹ Brock Eide – The Dyslexia Advantage, 2011
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35% dos 

empreendedores nos 

Estados Unidos e 

20% no Reino 

Unido

2007 – Logan, July - Cass Business 

School in London

OS DISLÉXICOS SÃO:

40% dos 

milionários britânicos 

que começaram do zero

50% dos 

cientistas da NASA

2003 – BBC2 para Mind of Millionaire, 

pesquisa com mais de 69.000 

milionários britânicos

29% dos 

estudantes de arte 

2015 – Royal College of Art - UK

2015 – The Yale Center for Dyslxia & 

Creativity



ÂMBITO FEDERAL

Embora não mencione especificamente a dislexia ou transtornos de aprendizagem a LBI – Lei Brasileira da 

Inclusão 13.145/2015 assegura condições de igualdade para todos os estudantes.

A legislação específica da dislexia, tramitou no Congresso desde 2010 para finalmente ser aprovada 

recentemente, a Lei 14.254/2021 aguarda diretrizes e regulação por parte do MEC, e estabelece o 

acompanhamento integral dos educandos com dislexia e tdah.

ÂMBITO ESTADUAL

Vários estados possuem legislação própria em relação à dislexia, como por exemplo, o Acre, Goiás, Mato 

Grosso, Distrito Federal, Piauí, São Paulo e Santa Catarina, com variações, as legislações propõe a criação de 

programas de identificação e tratamento da dislexia.

No entanto, embora a legislação traga esse aspecto importante, a implementação de tais programas 

depende das secretarias estaduais e ficam por longo tempo aguardando esses encaminhamentos.

Por exemplo, em Santa Catarina, uma das leis mais antigas do Brasil, a Lei 14.658/2009 dispõe sobre a 

criação do Programa de Identificação e tratamento da dislexia na Rede Estadual de Educação Pública e 

permanece até hoje aguardando as diretrizes da SED e SES para implementação.



A dislexia é conhecida desde 1896, e as abordagens pedagógicas adequadas foram mapeadas desde 1930, no entanto a questão vem sendo 

negligenciada desde então.

Hoje o MEC coloca como meta a alfabetização de 100% das crianças até o final do 2º ano do Ensino Fundamental. Para nós fica a pergunta: isso 

inclui aqueles com dislexia?

Porque não conseguimos observar nenhum movimento concreto no sentido de implementar as legislações já existentes no atendimento a esses 

estudantes, para dar a eles condições mínimas de equidade em sua jornada de aprendizagem.

A inclusão como bem se diz, é para todos!

Os dados aqui apresentados deixam clara a relevância e as consequências desastrosas para a vida daqueles que passam invisíveis pelo nosso 

sistema educacional, e o reflexo que isso traz em termos de sociedade, refletindo em índices de criminalidade e saúde mental que não 

precisariam existir.

É necessário que a formação dos estudantes nas graduações de Pedagogia e Licenciaturas, os futuros professores, tratem da questão dos 

transtornos de aprendizagem. São poucos os cursos onde o assunto é tratado e mesmo nestes é feito de forma superficial.

Identificação precoce e formação de professores são os pontos essenciais para se modificar esse cenário.

Precisamos levar ao professores o conhecimento e os instrumentos necessários para a adoção de práticas pedagógicas inclusivas e eficientes 

na aprendizagem desses estudantes.

Vale aqui uma reflexão importante, não é necessário o diagnóstico para atuação no ambiente escolar, a simples observação da falta de 

evolução na aprendizagem da leitura e da escrita já deveria ser fato suficiente para que intervenções e novas propostas pedagógicas sejam 

aplicadas, e sabemos, quanto mais cedo as intervenções acontecerem, melhores resultados serão alcançados mais rapidamente.

O acesso ao laudo, no entanto, é um direito do cidadão, que deve poder conhecer suas características para buscar as melhores alternativas 

para o seu desenvolvimento. 

Porém o tempo longo para conseguir um diagnóstico, envolvendo várias idas e vindas, exclui a população mais carente desse acesso, mesmo 

quando a escola identifica algum risco para dislexia. 

Ainda hoje existem concursos vestibulares e exames que exigem laudo atualizado para permitir algumas adaptações razoáveis, como se a 

dislexia fosse desaparecer magicamente. Isso muitas vezes inviabiliza oportunidades e reduz drasticamente as oportunidades de vida para os 

disléxicos, já que obtenção dessa atualização é também demorada e custosa.

Trazer soluções para essa questão demandam empenho, coordenação e boa vontade do poder público, que precisa agir com urgência, para 

não negligenciarmos mais uma geração!

Nadine Heisler

Cood. Instituto Domlexia



Nosso propósito é dar visibilidade e 

condições de equidade a quem tem 

dislexia e outras neurodiversidades, 

através de ações de mobilização e 

conscientização, e da operacionalização 

de estratégias de transformação do 

cenário atual.



Como geramos impacto

Formação de professores e programas continuados

Instrumentos para desenvolver aprendizagem 

Informação de qualidade com conteúdo rico disponível e 

acessível

Identificação precoce de dificuldades 

Palestras de sensibilização em empresas e organizações

Programa de neurodiversidade – mapeamento de processos 

e plano de ação

Mostra Dislexia quando Arte

Talks com disléxicos
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Este estudo foi elaborado pelo Instituto Domlexia, através de pesquisa que 

traz como referências artigos científicos publicados sobre dislexia, dados 

educacionais e estudos conduzidos por entidades reconhecidas 

internacionalmente.

Out/2024
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